
António Van
Grichen está
jáatrabalhar
com Vera
Zvonareva(9.ª
WTA) e ade-
cidiro seu fu-
turo próximo,
após encerrar
um ciclo de
quatro anos que o transformou num dos
mais credenciados treinadores do despor-
to português: levou a jovem VictoriaAza-
renkaao título de campeãmundial de junio-
res e ao sexto posto do ranking.

Bernardo Mota
recebeu de Fáti-
maLopes o tro-
féu de campeão
do Masters Mé-
dis Copa Ibérica
no termo de uma
animada jornada
no Clube de Té-
nis do Estoril que
definiu os vence-
dores do ranking do final de ano. Eo ex-
campeão nacional exortou os seus velhos
rivais acompetirem mais em eventos que
possam fazeras delícias dos saudosistas.
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TÉNISNATV

Anodetodososdesafios

Match-point JOÃO LAGOS

MOMENTOS...mais marcantes
de2009.Constrangedor:Fe-
derer a chorar na entrega de
prémios do Open da Austrá-
lia (não por ter perdido, mas
sensibilizadopelocarinhodo
público).Emocionante:Mau-
resmo brilhante a ganhar o
Open de Paris perante o seu
público, retirando-seno final
doano.Sensual:Gasquetbei-
jou uma consumidora de co-

caínaeacusoupositivonoan-
tidoping. Hilariante: Gonzá-
lez, irritado, apagou uma
marca na terra batida com o
própriorabonasmeias-finais
de Roland Garros. Tocante:
Federer chora de alívio após
quebraramalapataparisien-
se e igualar Sampras. Apo-
teótico: terceira fabulosa fi-
nal consecutiva em Wimble-
don, com Federer a bater

Roddick por 16-14 no 5.º
set! Aterrador: o feroz ata-
que verbal de Serena à juí-
za-de-linha nas meias-finais
do US Open. Sublime: o
passing-shot de Federer por
baixo das pernas no US
Open. Dramático: heroica
Wozniacki crivada de cãi-
bras emtodoocorpoe,mes-
mo assim, aganharo encon-
tro no Masters feminino. �

LIVRE
ARBÍTRIO

MIGUEL
SEABRA

Director: João Lagos. Director adjunto: Rui Oliveira. Editores: Miguel Seabra (JT) e Luís Milhano (Record). Redacção: Manuel Perez, Pedro Carvalho, John Gonçalves e
Carlos Figueiredo. Fotografia: Fernando Correia (editor JT), José Lorvão (editor Record), Mário Gouveia e Gianni Ciaccia. Departamento Gráfico Record: Eduardo de Sousa
(director de arte), João Henrique, José Fonseca e Pedro Almeida (coordenadores gráficos), Cristiano Aguilar (editor Infografia) e Nuno Ferreira (coordenador digitalização).
Redacção e Publicidade: Rua da Barruncheira, 6, 2790-034 Carnaxide Telefone: +351 21 303 49 00. Fax: +351 21 303 49 30. E-mail: jornaldotenis@lagossports.com

Com a mais recente “contratação”
de Nicolay Davydenko, o Estoril
Open assegurou um reforço de
peso para o seu quadro competi-

tivo, elevando ainda mais as expectati-
vas sobre a 21.ª edição do torneio. De
facto, com a recente vitória no ATP
Tour Finals, o russo juntou à sua ex-
traordinária regularidade a demonstra-
ção de que tem capacidade para não só
poder conquistar um “major” como
também discutir de igual para igual
com, pelo menos, Djokovic, Murray ou
Del Potro um lugar no top 5 mundial.
E apesar de o russo ser um “habitué” do
Jamor com um notável registo de pre-
sença em três finais, chega agora à edi-
ção de 2010 com um estatuto e notorie-
dade renovados, perfilando-se como um
ainda mais sério candidato à vitória.

Terá, contudo, de contar com um
Federer bem mais musculado do que
aquele que tivemos o privilégio de ver
ao vivo em 2008, então debilitado por
uma mononucleose. Muito embora te-
nha hoje de conviver com uma situa-
ção familiar que lhe requer mais aten-
ção, Federer conseguiu finalmente do-
brar o seu “Cabo das Tormentas” ao
igualar o recorde de títulos do Grand

Slam de Sampras com a conquistar
do único que lhe faltava – Roland
Garros – para depois melhorar essa
marca com o êxito em Wimbledon,
tendo agora o caminho aberto para
pulverizar os raros recordes que ain-
da não lhe pertencem e colocar a fas-
quia a uma altura em que o cenário é
quase “o céu é o limite”.

Com o recém-consagrado “Jogador
da Década” (e melhor de todos os tem-
pos!), iremos assim abrir nova década
em frontal desafio à crise, recusando-
nos a sucumbir ao sentimento de nega-
tivismo e conformismo generalizado
que chega a pôr em ridículo a tão temi-
da pandemia do vírus H1N1. É verda-
de que a postura de arrojo e investimen-
to pela qual nos pautamos tem os seus
riscos associados, mas foi assim que
sempre trilhamos este nosso percurso
empresarial, no qual tivemos a felicida-
de de conhecer algum sucesso.

A“primeira pedra” daquilo que é ago-
ra o Grupo Lagos foi lançada com a Es-
cola de Ténis em plena revolução de
Abril, faz agora 35 anos, também então
em contraciclo com o que a sensatez di-
tava, já que o ténis liderava a lista negra
das modalidades a baniroficialmente do

movimento associativo oficial. A déca-
da de 90 foi aberta com o desafio do pri-
meiro Estoril Open, projeto que muitos
votavam ao insucesso após a amarga ex-
periência do majestoso Open de Portu-
gal de 1983, cuja falência logo após a
primeira edição colocara Portugal na lis-
ta negra das instâncias internacionais.
No arranque da década seguinte (2000)
vivemos o desafio ainda maior da orga-
nização do Masters, que acabou por se
revelar um enorme sucesso e surpreen-
der a comunidade internacional, onde
muito boa gente se espantara com a es-
colha de Lisboa no processo de candi-
datura frente a cidades com muito mais
peso económico e tenístico, o que au-
mentou ainda mais a pressão a que es-
tivemos submetidos.

Agora, em 2010, iniciaremos uma
nova década na mesma linha de desafio.
Desta vez é uma crise sem precedentes
que temosdeesgrimir, tendocomoarma
uma enorme fé de que os nossos patro-
cinadores,mediaepúblicoemgeralque-
rerãoestarconnosconestepropósito, sa-
bendo que o almejado êxito da 21.ª edi-
ção do Estoril Open poderá constituir
mais uma sacudidela ao espartilho em
que a recessão nos colocou. �

18/12 16h10-17h10 Fed Cup – O Melhor de 2009
17h10-18h10 Taça Davis – O Melhor de 2009

19/12 9h-10h Taça Davis – O Melhor de 2009
21/12 13h30-14h30 Taça Davis – O Melhor de 2009

14h30-15h30 Fed Cup – O Melhor de 2009
23/12 0h10-2h10 ATP World Tour Finals 2009 – Final
24/12 15h30-20h10 Wimbledon 2009 – Final

Singulares Masculinos
25/12 12h20-14h20 Wimbledon 2009 – Final

Singulares Femininos
14h20-14h50 Masters Médis Copa Ibérica 2009

26/12 12h20-13h Masters Médis Copa Ibérica 2009
23h40-0h40 Taça Davis – O Melhor de 2009

27/12 10h-11h Fed Cup – O Melhor de 2009
11h-12h Taça Davis – O Melhor de 2009
17h40-18h10 Masters Médis Copa Ibérica 2009

�Nunca se falou tanto e tão
positivamente de resultados
internacionaisdoténisportu-
guêscomoem2009.Nacon-
feçãodomelhorcocktail, res-
salta a inclusão de alguns in-
contornáveis ingredientes:
Frederico Gil, Michelle Lar-
cher de Brito, António van
Grichen,SeleçãoNacionalde
Sub-14 e Frederico Silva.

Após ter estado um mês e
meio no top 100 do ranking
ATP no ano passado, Gil re-
gressou a essa elite em feve-
reiro, de onde saiu durante
setesemanasnoverão,depois
de ter chegado a uma inédita
66.ª posição. Garantido está
o encerrar da época no top
70. Registos jamais alcança-
dosporqualquernossorepre-
sentante,aosquaispodemas-
sociar-se a presença em duas
meias-finais consecutivas de
eventos ATP e a histórica en-
trada direta no quadro prin-
cipal do Estoril Open.

Michelle tornou-se na pri-
meiraportuguesaafigurarno
top100doWTATour.Por lá

permaneceudurantenovese-
manas, tendo alcançado a
76.ª posição em julho, já na
fase menos boa de uma tem-
porada em cuja segunda me-
tade baixou de rendimento,
afetadapeloruídosurgidona
sequênciadosseuspeculiares
gritos no corte; aos 16 anos,
passou a ser também a pri-
meira lusa a ganhar no qua-
droprincipaldoGrandSlam:
duas rondasemRolandGar-
ros, uma em Wimbledon e
outra no US Open.

António van Grichen é já
um dos mais destacados trei-
nadoresmundiais.Depoisde
SérgioCruzterdeixado,nofi-
nal da década de 1980, Jim
Courieràportadotop10,To-
vancumpriuesse sonhocom
Victoria Azarenka.

A Seleção Nacional de
Sub-14foivice-campeãeuro-
peia e mundial, tendo como
pilarFredericoSilva,queain-
da se sagrou campeão euro-
peu de pares na companhia
de Gonçalo Loureiro. ��

MANUEL PEREZ

BALANÇODOTÉNISPORTUGUÊSEM2009

Amelhorépoca
desempre

CAMPEÕES. Frederico Silva e Gonçalo Loureiro

ITF
/D

R

Nota: a programação é fornecida pelos respetivos canais, pelo que quaisquer
alterações de última hora são da inteira responsabilidade dos emissores.
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MIGUEL SEABRA

�Nikolay Davydenko vai regres-
sar ao Jamor. A sua participação
no Estoril Open de 2010 não
constitui enorme novidade – afi-
nal de contas, joga o evento por-
tuguês pela oitava vez – mas sur-
girá diante dos adeptos nacionais
com um estatuto reforçado: o de
“mestre dos mestres” após o re-
tumbante sucesso no ATP World
Tour Finals (Masters Cup) que en-
cerrou a temporada de 2009.

“Kolya” tem ganho o respeito
do público português graças a
uma constância exibicional que
na presente década lhe valeu o tí-
tulo de 2003, a presença nas fi-
nais perdidas em 2006 (diante de

David Nalbandian) e 2008 (face
a Roger Federer), e o acesso às
meias-finais deste ano. Mas, para
os menos atentos, continua um
campeão incompreendido e lon-
ge de provocar as emoções de ou-
tros protagonistas do circuito.

AGASSI.Puro engano. Como tenista,
Davydenko é excecional e apresen-
ta características muito peculiares;
o seu estilo é muito aproximado do
popular Andre Agassi, que sempre
teve por trás dele uma poderosa má-
quina de marketing a complemen-
tar o facto de ser americano.

Davydenko nasceu numa obscu-
ra paragem da Ucrânia e subiu a
pulso na hierarquia mundial,
apoiado apenas no seu irmão/trei-
nador Eduard. Se o aspeto franzi-
no e a calvície precoce não ajuda-

ram à sua projeção mediática, o in-
glês macarrónico muito menos.
Sempre falou melhor com a raque-
ta: como Agassi, é capaz de acam-
par em cima da linha de fundo
para bater na bola com grande an-
tecipação tanto de direita como de
esquerda; a diferença é que en-
quanto o americano dava a sensa-
ção de esmagadora potência, ele
transmite a noção de estonteante
velocidade: consegue transformar
o corte numa mesa de pingue-pon-
gue! É notável a sua incrível rota-
ção do tronco nas pancadas do
fundo do corte e no serviço.

PLAYSTATION. No final da década
de 80 equiparava-se Agassi a uma
máquina de flippers. Com a evolu-
ção dos tempos e da tecnologia,
Davydenko é comparado a um per-
sonagem biónico dos videojogos
pelo próprio campeão do US
Open, Juan Martin del Potro, que
com ele perdeu na final do Masters:
“Ele jogou um ténis incrível e me-
receu ganhar. É muito rápido, che-
ga a todas as bolas e bate forte. Joga
como se fosse na PlayStation.”

A final londrina teve um desfe-
cho de sentido bíblico; face ao Go-
lias dasppampas, o “pequeno”

Kolya (1,77 m para 68 quilos)
provou que o tamanho não é tudo:
“No ténis, pode-se ganhar de dife-
rentes maneiras e não apenas com
um grande serviço. Pode-se ter
uma boa resposta ao serviço, ex-
celente movimentação, bom con-
trolo de bola no fundo do corte e
até ir à rede volear. A rapidez e a
concentração são muito importan-
tes. Todos podem ser número 1 –
não importa quão alto ou forte se
é.” Que o digam os “monstros sa-
grados” Rafael Nadal e Roger Fe-
derer, igualmente derrotados por
ele na cimeira de Londres… �

DINÂMICO. Kolya: ótimas combinações de direitas e esquerdas, enorme vivacidade no jogo de pés

RUSSOTITULARDOMASTERSÉOMAISFIELEPROFÍCUO“CLIENTE”DOMAIOREVENTONACIONAL

Asagado“Cinderelo”

Nikolay Davydenko
é o protagonista

da atualidade com
características mais

próximas das de Agassi
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� O apoteótico êxito face à fina-
flor do ténis mundial no Masters
pode dar a Davydenko aquele ex-
tra de confiança que lhe falta para
chegar a uma final ou até um títu-
lo do Grand Slam em 2010 – de-
pois de ter perdido quatro meias-
finais na carreira (duas em Roland
Garros e duas no US Open), su-
cumbindo diante da sua “besta ne-
gra” Roger Federer em três dessas
ocasiões. O suíço tem sido a bito-
la – o russo jogava como nunca e
perdia como sempre contra ele.

Mas Kolya, já no primeiro set da
final de 2008 no Jamor, mostrou
jogar de igual para igual com o
campeoníssimo; na vez seguinte,
nas meias-finais do Masters, pro-
vou que “ninguém derrota Niko-
lay Davydenko 13 vezes consecu-
tivas” (adaptando a célebre frase
de Vitas Gerulaitis no Masters de
1979, depois de ganhar a Jimmy
Connors após 15 desaires segui-
dos). Quebrada a barreira psico-
lógica, talvez a carreira do russo
atinja um novo patamar. �

OQUEBRARDAMALAPATAJÁSEADIVINHAVANOJAMOREM2008

À13.ªfoidevez!

A consagração no Masters

BILHETESPARA2010:PACOTESDEINGRESSOSAINDAEMVIGOR
Coleção do Torneio 195 euros Nove bilhetes: um ingresso diário de sábado (1/05)

a domingo (9/05) 35% de desconto sobre o somatório do valor
f facial dos bilhetes diários

Coleção Fase Final 130 euros Quatro bilhetes: um ingresso diário de quinta-feira (6/05)
a domingo (9/05) 30% de desconto sobre o somatório
do valor facial dos bilhetes diários

Coleção Fase Inicial 80 euros Cinco bilhetes: um ingresso diário de sábado (1/05)
a quarta-feira (5/05) 30% de desconto sobre o somatório
do valor facial dos bilhetes diários

Uma vezconcluída a primeira fase de venda ao público, até ao dia 28 de Fevereiro de 2010, e consoante a dis-
ponibilidade de ingressos, serão anunciadasoutrasmodalidadesno que respeita à aquisição de ingressospara o
Estoril Open 2010. Onde comprar?: www.estorilopen.net; www.blueticket.pt; LISBOA: Bilheteirasdo
Pavilhão Atlântico (diariamente das13 h e as19 h); LojasFnac (Fórum Almada, Chiado, CC Colombo, Cascais
Shopping e Alfragide); El Corte InglésLisboa; Agência Abep; Agência Alvalade; Media Markt(Alfragide, Sintra
e Benfica); Turismo de Lisboa: Aeroporto e Praça do Comércio; PORTO: LojasFnac (Gaia Shopping, Norte Sho-
pping, Santa Catarina e Braga); El Corte InglésGaia; Media Markt(Braga, Porto, Rio Tinto e Gaia); CENTRO: Lo-
jasFnac (Coimbra e Viseu); Media Markt(Aveiro e Leiria); SUL: Fnac Algarve Shopping; Portimão Arena; MA-
DEIRA: Fnac Madeira Shopping. Mais informações: call centerda BlueTicketno número 707 780 000.
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Elequeriaser
comoBernardo!
�Nikolay Davydenko jogou e
perdeu com Bernardo Mota no
início da presente década, na fi-
nal do campeonato de interclu-
bes do Luxemburgo, quando
começava a rubricar os seus
primeiros resultados profissio-
nais, mas ainda estava fora do
top 500. “Ganhei-lhe em três
sets e percebi na altura que,
sentindo-me eu a jogar muito
bem, tinha extrema dificuldade
em acabar os pontos porque ele
chegava lá com bons apoios e
abria ainda mais o ângulo”, re-
cordou. “Mas joguei um super-
terceiro set e ganhei; quando
cheguei ao balneário, ele já lá
estava com o irmão, algo cho-
roso; não falava nada de inglês
e o irmão perguntou-me num
inglês arcaico: como é possível
chegar ao top 200, atingir o teu
nível? Respondi-lhes: vocês não
vão ter problemas, ele dentro
de pouco tempo será top 100.”

Como Bernardo Mota teve a
oportunidade de constatar pos-
teriormente, Nikolay Davydenko
fez um “pouco” melhor do que
aquilo que vaticinou: já foi nú-
mero 3 mundial, é atualmente
sexto e um dos habitués do top
10 nesta segunda metade da dé-
cada. “Este ano estive à conver-
sa com ele no Estoril Open e
apresentei-lhe a minha irmã”, re-
vela Mota; “e ele disse-lhe: o teu
irmão é um sacana, já me ganhou
uma vez!” Bons tempos... �
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«Éimportanteparticip
MastersMédisCopa Ibérica

MIGUEL SEABRA

�Com a realização do Masters, ficou
concluída a edição dos 30 anos da
Médis Copa Ibérica – e a estreia da
categoriados35anosem2009fez re-
cairnaturalmenteoprotagonismoso-
breosparticipantesnoescalão, sobre-
tudo Bernardo Mota: o atual técnico
do CarcavelosTénis ganhou as duas
etapas regulares em que competiu
(CT Estoril em março e Vilamoura
em novembro) e encerrou a sua par-
ticipaçãoembelezaatravésdeumca-
tegórico triunfo na cimeira que no
passadofim-de-semanareuniuosme-
lhores da temporada nos cortes co-
bertos da agremiação estorilense.

Bernardo deu grande relevância ao
seuregressoaoténiscompetitivoesub-
linhou a importância de antigos cam-
peões nacionais como ele competirem
em eventos como o Masters Médis
CopaIbéricaparafazeremrecordaraos

aficionados históricas rivalidades do
passado. “Hojeemdianãohágrandes
rivalidades nacionais e o Campeonato
Nacional Absoluto perdeu algum
peso”, argumenta: “Sinto que o públi-
co em geral tem saudades dos duelos
comoNunoMarques,oJoãoCunhae
SilvaeoEmanuelCoutonumperíodo
muitomarcanteparaoténisportuguês.
Seelespudessemvoltaracompetir re-
gularmente dariam um ânimo interes-
santeaprovasdestegéneroefariamre-
viverumaépocaemquemuitas linhas
se escreveram sobre os confrontos en-
tre nós. E digo o mesmo em relação à
Sofia Prazeres e à Tânia Couto.”

MOSQUETEIROS.Os chamados “Qua-
tro Mosqueteiros” do ténis luso es-
tão todos envolvidos em projetos téc-
nicos relacionados com diferentes
clubes e assumem atualmente a sua
condição de treinadores. Tanto Cu-
nha e Silva como Couto ainda não
decidiram pela participação na Mé-
dis Copa Ibérica, enquanto Nuno
Marques jogou duas etapas regula-
res (final no CT Estoril, triunfo em
Madrid) e só não participou no Mas-
ters porque se debate com problemas
no cotovelo e nos joelhos.

“Voltei a sentir o bichinho da com-
petição”, confessou Mota. “Foi pena
o Nuno não ter podido jogar para
reeditarmos o embate de março; sen-
ti então aquela tensão dos velhos
duelos e o interesse gerado à volta
desse encontro.” Sem o portuense,
Bernardo confirmou facilmente o seu

Reportagem na Sport TV
no dia 25 pelas 14.20; no

dia 26 às 12.20 e dia 27
por volta das 17.40

PALMARÉSDOMASTERSMÉDISCOPAIBÉRICA2009
RESULTADOS DAS FINAIS INDIVIDUAIS:
MASCULINOS
Maiores de 35 anos
Bernardo Mota (Portugal) v. Nuno Almeida (Portugal), 6-3, 6-2
Maiores de 40 anos
Vasco Graça (Portugal), v. António Figueiredo (Portugal), 6-2, 2-6, 10/7
Maiores de 45 anos
Paulo Travassos (Portugal) v. Stefano Valenti (Portugal/Itália), 6-2, 6-1
Maiores de 55 anos
Sérgio Aragão (Portugal) v. Buenaventura Velazquez (Espanhal), 6-4, 6-1
Maiores de 60 anos
António Claudi (Itália) v. Juan Ruíz Pérez (Espanha), 6-2, 6-3
Maiores de 65 anos
Nuno Allegro (Portugal) v. João Pacheco (Portugal), 6-3, 3-6, 10/7
Maiores de 70 anos
FélixCandela (Espanha) v. António Trindade (Portugal), 6-2, 3-6, 10/5
FEMININOS
Maiores de 40 anos
Letícia Almiral Garbayo (Espanha) v. Cristina Almiral Garbayo (Espanha), 6-2, 6-4
Maiores de 50 anos
Isabel Cunha d’Eça (Portugal) vMarília Madeira Pinto (Portugal), 6-1, 7-6
Maiores de 60 anos
Brigitte Bocken-Jacob (Bélgica) v. Carmen Alvarez Leal (Espanha), 6-1, 6-0

favoritismo ao trucidar Luís Figuei-
redo nas meias-finais por 6-1 e 6-0,
para na final impor a sua maior cilin-
drada por6-3 e 6-2 diante de um Nu-
no Almeida que foi melhorando cla-
ramente ao longo da época.

MICROFONE.E foi interessante verBer-
nardo Mota pegar no microfone du-

rante a entrega de prémios efetuada
no Hotel Cascais Miragem para su-
blinhara participação em torneios de
veteranos e elogiar os competidores
mais velhos: “Todos elogiaram a mi-
nha condição física e eu quis dizer
que é obrigação minha manter-me
em forma; mais relevante é a forma
apresentada pelo António Trindade e

por todos os outros que jogaram nos
escalões mais avançados a um exce-
lente nível. Quem nos dera a todos
poder chegar à idade deles com tão
boa preparação atlética!”

Mota, que para além de treinador
e jogador também integra a equipa
de comentadores do Eurosport nos
torneios do Grand Slam, aproveitou

ainda para fazer um agradecimento
sentido: “Dedico o título aos atletas
do CarcavelosTénis que me permi-
tem manter em forma e até mesmo
aprender nos nossos treinos.” Maga-
li de Lattre e Rita Freitas, por exem-
plo, fizeram questão de o ver atuar
na final – tal como as responsáveis
do CarcavelosTénis. �

INTRATÁVEL. Paulo Travassos dominou por completo no escalão dos 45 anos

IMPERIAL. Conhecido sobretudo pela potência da sua direita, Bernardo Mota apresentou uma excelente esquerda e maior variedade de jogo
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S INTERVENTIVO

par»
MastersMédisCopa Ibérica

MÉDICODASELEÇÃOEMCAUSA

Ocasodojoelho
malavaliado
�“Valorizo muito a minha parti-
cipação deste ano na Médis Copa
Ibérica por ser uma competição
de muitos anos e pelo meu regres-
so após ter acabado a competição
profissional de forma abrupta de-
vido a uma
operação mal
sucedida ao
joelho”, subli-
nhou Bernar-
do Mota, que
depois fez
questão de es-
clarecer: “O
doutor Henri-
que Jones, mé-
dico da sele-
ção nacional de futebol, não foi
correcto na abordagem ao meu
problema, que era mais grave do
que ele inicialmente supunha.”
A explicação: “Fui para o bloco
operatório com uma lesão menis-
cal e quando saí ele tinha diagnos-
ticado uma rutura de cartilagem.
Ou seja, inicialmente no pós-ope-
ratório ele previa uma recupera-
ção de mês e meio a dois meses;
depois, ao longo da reabilitação,
foi alargando os prazos; final-
mente, quando o confrontei ao
final de cinco meses, disse-me
que afinal eu tinha o joelho todo
estragado!Tanto tempo para sa-
ber a verdade…” A reabilitação
teve o papel fundamental do co-
nhecido fisioterapeuta António
Gaspar. “Só tenho de lhe agra-
decer. O meu joelho dá-me para
competir nalguns torneios ao
longo do ano, mas não para to-
das as semanas e nem eu quero
isso devido às minhas responsa-
bilidades enquanto treinador.”�

SECRETÁRIODEESTADOGANHA

Pro-Amcomum
vencedormuito
ministerial...
�O Masters Médis Copa Ibérica
contemplou também a realização
de um Pro-Am – e o secretário de
EstadodoTurismo,BernardoTrin-
dade, venceu o troféu em compita
ao lado de André Mota, ex-núme-
ro 1 do ranking interno da FPT e
campeão nacional universitário:
impuseram-se por 9-4 (set longo)
ao empresário Filipe Botton e ao
treinador José Pedro Silva. “O se-
nhor secretário de Estado jogou a
um nível muito bom, melhormes-
mo do que o expectável para um
amador”, analisou André Mota.
“Ele é muito regular, tem uma di-
reita certeira e apresentou noções
táticas. Só posso acrescentar que
foimuitoagradável serparceirodo
Bernardo Trindade.” �

RANKINGMEDIS
COPAIBÉRICADE2009

Definição da hierarquia final de 2009 em cada
escalãoapósarealizaçãodoMastersMédisCopa
Ibérica.
MASCULINOS

Maiores de 35 anos
1.ºBernardo Mota(Portugal) 180pts.
2.ºNuno Almeida(Portugal) 125 pts.
3.ºLuísFigueiredo (Portugal) 110pts.
4.ºNuno Marques(Portugal) 105 pts.*
5.ºPedro Sousa(Portugal) 95 pts.

Maiores de 40 anos
1.ºAntónio Figueiredo (Portugal) 185 pts.
2.ºVasco Graça(Portugal) 165 pts.
3.ºRui Carneiro Menezes(Portugal) 90pts.
4.ºDanielFerreiradeAlmeida(Portugal), 80pts.

Maiores de 45 anos
1.ºPaulo Travassos(Portugal) 155 pts.
2.ºManuel Bofill Bernando (Espanha) 110pts.
2.ºStefano Valenti (Itália), 110pts.
4.ºJosé Alberto Pereira(Portugal) 100pts.

Maiores de 55 anos
1ºSérgio Aragão (Portugal) 165 pts.
2ºBuenaventuraVelazquez(Espanha) 140pts.
3ºLuísFilipe Silva(Portugal) 125 pts.
4ºRicardo Marques(Brasil) 105 pts.*
5ºVicente Pavón (Espanha) 75 pts.

Maiores de 60 anos
1.ºJuan RuízPérez(Espanha) 195 pts.
2ºAntonio Claudi (Itália) 155 pts.
3.ºAntonio Arnau Sanz(Espanha) 140pts.
4.ºJohn Canning (Irlanda) 110pts.

Maiores de 65 anos
1.ºNuno Allegro (Portugal) 200pts.
2.ºJoão Pacheco (Portugal) 140pts.
3.ºJoão Lagos(Portugal) 100pts.
4.ºGiuseppe Losego (Itália) 95 pts.*
5.ºJosé Malão (Portugal) 55 pts.

Maiores de 70 anos
1.ºAntónio Trindade (Portugal) 210pts.
2.ºFélixCandela(Espanha) 150pts.
3.ºRoland Sannwald (Alemanha) 125 pts.
4.ºJoão SousaCosta(Portugal) 90pts.
FEMININOS

Maiores de 40 anos
1.ªLeticiaAlmirall Garbayo (Espanha) 180pts.
2.ªCristinaAlmirall Garbayo (Espanha) 145 pts.
3.ªSandraMarques(Portugal) 100pts.
4.ªBirgitBakken (Noruega) 90pts.

Maiores de 50 anos
1.ª Isabel Cunhad`Eça(Portugal) 160pts.
2.ªPilarHerranzPalomo (Espanha) 135 pts.
3.ªVeronicade Angelis(EUA) 105 pts.
4.ª MaríliaMadeiraPinto (Portugal) 100pts.*
5.ªColette Pardou (Bélgica) 75 pts.

Maiores de 60 anos**
1.ªBrigitte Bocken-Jacob (Bélgica) 215 pts.
2.ªCarmen AlvarezLeal (Espanha) 195 pts.
NOTAS: *Não pôde participar, porlesão **Nesta
categoriaficaram apuradasasduasúnicas joga-
dorasque disputaram pelo menosduasetapas.

� Reunindo apenas os quatro pri-
meiros da classificação que tivessem
cumprido os parâmetros de qualifi-
cação (jogar pelo menos duas das
três provas regulares da Médis Copa
Ibérica), o Masters Médis Copa Ibé-
rica definiu um total muito lisonjei-
ro de seis vencedores lusos nas dez
categorias em compita… e determi-
nou mesmo alguns campeões que
não fecharam a época como líderes
do respetivo ranking. Foi o reverso
da medalha para alguns dos domi-
nadores do circuito.

Tal “incongruência revanchista”
sucedeu nos 40 anos, com Vasco
Graça a bater António Figueiredo;
nos 60 anos, com a consagração do
italiano António Claudi diante do es-
panhol número 1 Juan Ruiz Pérez;
nos 65 anos, com João Pacheco a im-
por-se ao líder classificativo, Nuno
Allegro; e nos superveteranos acima
dos 70 anos, escalão onde o espanhol
Félix Candela fez valer o aforismo ‘à
terceira é de vez’ e impôs-se a Antó-
nio Trindade (mais laureado jogador
na história da Médis Copa Ibérica).

RESPEITINHO. Já nos outros escalões
masculinos, os vencedores confirma-
ram a sua hegemonia na classifica-
ção. Foi o caso de Bernardo Mota,
invicto nos 35 anos; de Paulo Travas-
sos, autoritário nos 45 anos; e de Sér-
gio Aragão, que voltou a exibir gran-
de atleticismo nos 50 anos.

E se nos homens houve cinco títu-
los portugueses nos sete escalões em
compita, nas senhoras os três troféus
tiveram destinos nacionais distintos.
Nos 40 anos, as irmãs espanholas Al-
miral Garbayo confirmaram o favo-
ritismo e protagonizaram um autên-
tico duelo fratricida nos cortes cober-
tos do Clube de Ténis do Estoril, com
Letizia a bater Cristina. Nos 50 anos
femininos, a decisão do título ficou
confinada a duas portuguesas: Isa-
bel Cunha d’Eça confirmou o seu
primeiro posto no ranking Médis
Copa Ibérica diante de Marília Ma-
deira Pinto. E nos 60 anos, a belga
Brigitte Jacob-Bocken impôs-se fa-
cilmente à espanhola Cármen Alva-
rez-Leal por 6-1 e 6-0, concluindo o
ano como número um. �

PORTUGUESESSOMAM6TÍTULOSNOSDEZESCALÕES

Houvereverso
damedalha...

CONSAGRAÇÃO. Fátima Lopes, juntamente com Fernando Carvalho e Gustavo Barreto (administrador e diretor de comunicação da Médis), anfitriou o jantar de encerramento
da Médis Copa Ibérica no Hotel Cascais Miragem. No final, os participantes no Masters posaram com um troféu personalizado muito especial: miniaturas deles próprios em ação!

SENHORAS. Isabel Cunha d’Eça triunfou nos maiores de 50 anos

O estilo de Bernardo Trindade
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ANTÓNIOVANGRICHEN EMFASEEXPERIMENTALCOMRUSSAZVONAREVA

Exclusivo
MIGUEL SEABRA

�Como sucede com qualquer rela-
ção humana profissional ou emocio-
nal, a ligação entre treinador e joga-
dor numa modalidade individual de
características tão peculiares como
o ténis é particularmente desgastan-
te – sobretudo porque o circuito se
estende praticamente ao longo de
11 meses e exige constantes viagens
à volta do Globo, para além de se
tratarde um desporto em que se lida
com a derrota praticamente todas as
semanas. No caso específico da par-
ceria entre o técnico português, An-
tónio Van Grichen e a jovem bielor-
russa, Victoria Azarenka, o desgas-
te surgiu ao cabo de quatro anos…

Aconsumaçãodo“divórcio”entre
o antigo internacional português da
TaçaDavis easétima jogadoramun-
dialocorreuháumasemanaquando
já preparavam a pré-época em
Saddlebrook. Entretanto, “Tovan”
encontra-se atualmente em Braden-
tonatrabalharcomarussaVeraZvo-
nareva (9ªWTA).Depoisde, ao lon-
go da segunda metade de 2009, ter

pensado seriamente no rumo que a
parceria com Azarenka estava a se-
guir,VanGrichenpode terencontra-
do junto de Vera um bálsamo – aloé
vera–que lhepermita recuperarmo-
tivação e alegria de treinar.

RESPEITO. Ironicamente, a rutura
com Azarenka aconteceu no fim
do mais bem sucedido ano da du-
pla europeia radicada nos Estados
Unidos, tanto desportiva como fi-
nanceiramente. Só que a segunda
metade da época ficou muito
aquém da primeira: Vika arreca-
dou três títulos (incluindo o me-
gaevento de Miami após derrotar
Serena Williams na final) até Abril
e imiscuiu-se pela primeira vez no
top 10; a partir do final da prima-
vera começou a revelar-se excessi-
vamente febril, a colecionar alter-
cações com o público e a perder
encontros que deveria ganhar.

“Foram quatro anos muito inten-
sos em que crescemos juntos, tanto
pessoal como profissionalmente e
não vou querer escalpelizar as ra-
zões da rutura”, explicou Van Gri-
chen; “mas havia vários aspetos da
relação que eu sentia não estarem a
funcionar como gostaria. Agora, o
meu desejo é seguir em frente com
novos desafios e outras motivações.
Para já, estou a ajudara Vera na pré-
época e iremos aferir os resultados
do trabalho feito em conjunto. De-
pois, logo se vê como as coisas evo-
luem para 2010. Estou a estudar vá-
rias propostas e nem descarto um
período sabático de descanso”.

MUDANÇA.O técnico nacional, um
dos mais conceituados treinadores
do desporto português graças ao
currículo forjado ao lado de Victo-

ria Azarenka, vinha sendo sondado
por várias outras jogadoras – uma
delas uma emergente vedeta do top
10. Algumas não puderam aguardar
pela resposta; entretanto, Zvonare-
va propôs uma colaboração nesta
fase da pré-temporada.

A confirmar-se uma eventual
parceria, tratar-se-á de uma situa-
ção completamente distinta: Vera
é uma mulher madura, mais expe-
riente e melhor sabedora das exi-
gências profissionais. Foi recente-
mente operada ao tornozelo e par-
te com algum atraso para um iní-
cio de época em que tem muitos
pontos a defender (meias-finais
Open da Austrália; títulos em
Pattaya e Indian Wells)… �

Técnico luso invoca
sigilo profissional para

não escalpelizar motivo
da rutura com Azarenka
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AloéVera!
TEMPERAMENTOVULCÂNICO

Poderiaestar
aindamaisbem
classificada

Finalista no Jamor em 2007

Victoria AZARENKA
Idade: 20 anos; Minsk

Títulos: 3 (Brisbane, Memphis e Miami )
Prize-money: 3.510.297 USDAUGE. Após bater Serena na final de Miami, Azarenka foi imediatamente celebrar o título com o português

Parceria futura ainda por decidir

�A mais azarada do circuito em
2009:estavanotop5apósumsensa-
cional arranque com as meias-finais
noOpendaAustráliaeoêxitonome-
gatorneio de Indian Wells quando se
lesionouemCharleston,ficandoarre-
dada da época de terra batida e agra-
vandoalesãonoregressoextemporâ-
neo em Wimbledon. A convalescen-
çateveproblemasquecondicionaram
asegundametadedaépoca;afrustra-
çãofê-laretomarvelhoshábitosnega-
tivos: autoflagelação com a raqueta,
lágrimas em catarata. É uma jogado-

ra de qualidade, sobressaindo no seu
arsenal a melhor direita cruzada do
circuito – pancada mestra no seu es-
quema de jogo. Não é muito possan-
te mas sabe fazer de tudo um pouco
e tem uma boa ciência de jogo. �

ZVONAREVAPODESERHIPÓTESEPARAOPORTUGUÊS

Maiormaturidade
Vera ZVONAREVA

Idade: 25 anos; Moscovo
Títulos: 9 (Indian Wells, Pattaya em 2009)

Prize-money: 6.648.889 USD

� Sendo a grande figura do des-
porto da Bielorrússia, a vice-cam-
peã do Estoril Open de 2007 tor-
nou-se numa espécie de prima-
donna: algum deslumbramento e
um temperamento vulcânico im-
pediram-na de prosseguir o traje-
toascensionalverificadono início
de 2009, apesar do trabalho feito
pelo seu técnico português e pelo
preparador físico Mark Welling-
ton;houvemesmováriasocasiões
em que granjeou a antipatia do
público por atitudes insolentes e
agressivas.Aolongodoverãoedo
outono perdeu vários duelos ex-
tremamente equilibrados diante
de jogadoras da sua igualha, não
ganhando qualquer encontro em
três sets na segunda metade da
época; no Masters, quando devia
surgirmais frescadoqueasadver-
sárias, falhou rotundamente a
qualificação para as meias-finais
(que parecia garantida) por clau-
dicarfisicamenteameiodosegun-
doset. “Quemnãoquer trabalhar
nãorecolheosbenefícios”, referiu
Wellington(agoracomNádiaPe-
trova) ao “Jornal do Ténis”. �
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FREDERICOSILVACOMESTATUTODEFAVORITONOORANGEBOWLAPÓSRECUPERARDEGRIPEA

Internacionais juvenis

PUBLICIDADE

Novo rumo
para Patrícia
• Chegou ao

fim a liga-
ção de qua-
se nove
anos de
Patrícia
Martins ao
treinador
Pedro Bívar.
Fechou-se um longo ciclo
para uma atleta, agora com
15 anos, que dominou os
escalões de Sub-12 e Sub-
14 a nível interno, terminou
a temporada de 2008 no
top 10 do ranking europeu
de Sub-14 e já ganhou tor-
neios internacionais de me-
nores de 14, 16 e 18 anos.
À procura da melhor esco-
lha para manter vivo o so-
nho de abraçar uma carreira
de tenista profissional, Patrí-
cia e respetiva família pare-
cem inclinadas em optar
pelo Centro de Alto Rendi-
mento do Jamor. No projeto
da FPT, comandado por
João Cunha e Silva, a jovem
de Alcochete já integra os
quadros externos e tudo
aponta para que venha a fi-
gurar no restrito grupo de
atletas internas (os).

MANUEL PEREZ

�No culminar da melhor tempo-
rada de sempre da sua ainda cur-
ta carreira, Frederico Silva inicia
hoje a presença no Orange Bowl
de Sub-14, na condição de… pri-
meiro cabeça-de-série! Em Coral
Gables, na Florida, terá pela fren-
te o grande desafio de fazer me-
lhor do que no Eddie Herr Inter-

national (oitavos-de-final) e na
Prince Cup (meias-finais), as duas
anteriores provas em que esteve
numa campanha norte-americana
que enfrentou logo após ter sido
vítima da gripe A.

Antes de o seu atleta “atacar” o
campeonato mundial oficioso de in-
fantis, Pedro Felner, treinador do
campeão nacional e número 6 do

ranking europeu de menores de 14
anos, fez o ponto da situação: “Es-
teve doente na semana que antece-
deu a partida para os EUA, ficou
oito dias em casa e fisicamente bai-
xou muito. Fez uma viagem enor-
me (Lisboa-Frankfurt-Washington-
Tampa) na véspera de jogar o Eddie
Herr e se estava a jogar muito bem,
acabou por perder confiança e
ritmo com a paragem. Veremos se
no Orange Bowl estará melhor.”

Após superar duas rondas no
Eddie Herr, disputado nos courts
da academia IMG/Bollettieri,
Kiko foi mais longe na Prince
Cup, em Miami, tendo pelo cami-
nho (quartos) afastado Kyle Ed-
mund, o britânico com quem ti-
nha perdido em igual fase do últi-
mo Europeu. A participação lusa
na Prince Cup teve ainda como
ponto alto a conquista do título de
pares por parte de Gonçalo Lou-
reiro e Rodolfo Pereira, enquanto
Bárbara Luz foi a melhor repre-
sentante feminina, atingindo os oi-
tavos-de-final em Sub-16. � CONVALESCENTE. O esquerdino das Caldas procura recuperar forma
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Orange Bowl de Sub-14
inicia-se hoje em

Coral Gables, na Florida

Ograndedesafio


